










Seria um acto irrefuta- 

É. velmente reprovado e di- 
gno de merecida sensurar 
se, por eventualidade o 
operariado local em face 

a do echo vibrante que 
vem repercutindo por to. 
dos os cantos do planeta, 
permanessece impassivel, 

a voy daquélles em que, 
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sem treguas em pról do 


ideal sagrado do suas 
justas aspirações, enca- 
minhando-se pressurosos 
e à passos largos para a 
conquista da victoriaten 
do por divisa o labaro 
aurifulgents da, liberda- 
de, e por escôpo as rei- 
vindicações dos direitos 
postergados que lhe assis- 
tem, não somente para si 
mas para a collectividado 
4 proletsria do mundo in- 
teiro. 

E, ante esse grandioso 
emprehendimento essa 
obra suavisante e redem- 
ptora que tantos sacrifi- 
cios tem custado, tantos 
parse tem produzido 

e tanto sangue de justos 

A tem derraípado, vira, ine- 
vitavelmente minorar 
nossa situação miseravol, 























f 
redusida 





a miseria e a 





col fome, oriundagigor uma 
|» mimoria argemtária que 


nada produz, se não ae- 
cumular os resultados 
honrados dos nossos tra- 
balhos, transformando o 
lar proletario num esta- 
do penoso de calamida- 
des, 





que sois uma 
parte integrante e com- 
pativel dessa collectivida 
de vilipendiada pelo des- 
potismo burguez, dompar- 
hando dosímesmos sa- 
ios, participando no 
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Orgam da União Geral dos Trabalhadores — BAGE! 


quo ad 


ria, não podeis de maneira 
alzuma, permanecer indi- 
frente, de bracos eruza- 
dos, em torno da agita- 
"ão nobre e 





nossos companheiros de 
lutas e da infortunios. 





Portanto, companhei- 
ros em nome dos facto- 
res do progresso como 
vôz, eu vos pesso. eu vos 
coneito, sejamos unidos 
que unidos seremos. for- 
tes: prestai a vosso con- 
curso quando onvirde 
vóz de vossos companhei.. 
ros que convidam-vos 
para o campo de comquis- 
ta! 














Lutai com 
com denodo, que, os raios 
refulgentes de um sol es- 


perançoso e lucido, ja 


energia e 
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vehementes 
qua se desemvolve, pelos 
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à rua General Sampaio n 23 
O oral está a caio dim 
devendo 














ser 
com o endereço 
'A Dor Humana 


ainda que não sejam publica- 
dos. 


papiro 


semana. . qo 


' 
Ago dusidoetra 


: 





Originaes ajnda que pablicas ++ 
dos com pseudonymo, devem 
ser assignadgs com o nome 
proprio do bio para uso da 
redacção. 











principia avilluminar os - 
vastos araiaes da Ameri- 
ca do Sul. 
Mas, para que seja es- 
ta obra definitivamente 
comsumada, é pree 
sejamo 
politie 
dos 












; que sejamos sur- 
seus propagado- a 
js 





só assim eu 
garanto, deixaremos, do ' 
ser a escadaria marmorea 
do paço real de Czar, 60 Ê. 
tapete avelludado do pa- 

Jacio de Pilatos, > 7 


que, 
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Eterno 


mem 


supplicio 


Não resta a menor duvida que 
nós, os unarchistas  brazileizos, 


homens esséncialmente livres « 








ccnscientes das nossas acções. e 
que trabalhamos com verdadei- 
ste am 





ro atinco para reform 
biente tão affectado pelas ambi 
ões desmedidas, estamos con- 
cemnados, no actnal momento, ás 
perseguições indecorosas dos la- 
dirdes do nosso honrado suôr que 
tudo fazem e tudo empregam 
para detêr a marcha dessa dou- 
trima que vãe à 

conquistando palmo a 
sympathia dos oprimidos. 

Não importa. Estamos na lu- 
cta e Iuctando saberemos ven 
cer! ' “ 

Nada de hesituççes, oada de 
timidez. Não ! 

A nossa 
toda em pról desse ideal subli 
me que vingará as nossas nennas 
€ is nossas dores 

Não temos “razões de sermos 
compassíveis a quem tão inexo- 
raveis tem sido aos nossos soffti- 
mentos não há motivos para cur. 
var-nos ante essa hyena surda aos 
nossos lamentos e as nossas quei- 
xas, emfim, resta-nos agora pro- 
seguir como até aqui : altivos e 
corajosos, “embora tendo pela 
frente as ameaças terríveis de 
um eterno suplício, 

Faremos todos os nossos sacri- 
fícios sem a menor relutancia e 
Com a mais firme bôa vontade 
empregaremos os nossos nobres 
esforços e, estamos certos, a au- 
xora da, nossa felicidade será um 
facto inquestionavel, 

E? de lamentar, entretanto, 
que possa existir, meste regimen 
de atrocidades, alguem que se 
conserve surdo ás vozes da Ra- 
tão eda Justica! 














amitude se resnme 
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Jeso tambem não importa 
Pouco a pouco, irãu conhecendo 
as ms s de uma nova éra, 
de um ovo horizunte bello e fe 
cundo e « enicarmando a co 
ragem daquelles que se bão ba- 
tido com degudo e valentia sa 
berão reagir, tambem. 
JULIO AUGUSTO. 





Os bolsheviki 





querem uma 
batalha decisiva como general 
Denekine, ao sul do Moscou. 
O sr. Trotsky declarou que 
os bolsheviki conservarão Pe- 
do a todo o custo. 
ment não extranha- 
mos. E habito : já mentem até 
por luxo. 

















A quéda de 
 Petrogrado 


Ha poucos dias a em 
lhosa imprensa burga 

uciou com todos os seus. 
ganhos costuni 











Petrogrado. 
Agora lemos na 
prensa 
LONDRES 20 Está eminen 





iva do bolshe- 





tea qnéda deci 
vikismo na Russia. 

A luta intensificon-se nos ul- 
timosdias. As linhas combatem 
«desde o mar Branco até o 
Caspio, numa frente de 
milhas de extensão. Comba- 
tem um exercito de 500.000 ho- 





* mens de diversos paizes contra 


600.000 bolshevikistas. 

O general Denikini marcha 
sobre Moscou. O general Yude- 
nitch esta nos arredores de Pe- 
trogrado. 

O exercito do norte e: 
posse das:regiões da ) 
e Arkangel, teudo numa frente 
de 30 milhas 50 mil homens. 

Tambem um exercito finla 
dez occupa uma frente de 
milhas. 

Os bolshivikistas estão meiti- 
dos num verdadeiro cerco. Os 
cossacos altravessaram o rio 
Don, massacrando os bolshe- 
vikis. 

Foram captuaadasas fortale 
zas do Danubio. 


























No feudo 
Maria Zelia 





Embrutecimento das crianças 
operarias 


— + — 
Diz a -Plebes 
A fabrica Maria Zelia, atim 
de queus negócios lhe «corram 
bem com o aux 
dos padres, possue uma capel- 
la, onde s 








o de Deus é 








celebram fm 
nbulescas do ritual padre 


es 
tu 
cal 





O masmarro que ali pontifi- 
ca parece, entretanto, que tem 
o espiri 





o mau dos supe 
sos comsigo e queo diabo oto- 
mou à sua conta para o irre- 
conciliar como czar das altu- 


ras sideraes, 
cio 





Erédo ! abrenun- 


Pois o tal pa 








ourubi humano das 
furjas religiosas, ministrou no. 
lo mez passado, conmu- 
nhão geral as crianças opéra- 
riasda escola que a Cia, da 
Juta sustenta à custu...dos seus 
empregados. Aquillo foi um suc- 
cesso! Foi uma coisa de arrom- 





ba, em razão da qual o padre- 
catevea coragem de vomitar 


novas sandices contra as orga- 
o 























nisações obreiras e de aconse- 
lhar (I/as criancas a frequen- 
tarem a igreja para vi 
bem com Deus, os patrõese a 
policia 





rem de 





No ultimo dom 
claculo continuou, desta vaz, 
porém, no cinema do Coraç 
de Jesus. A peq 
applaudin...mas os paes, esta- 





go, O espe- 





o 





uda gostou, 


fando-se nas fabricas, é que es 
tavam pagando aquelle luxo 
e contribuindo para o embru- 
tecimento dos entes que lhe 
são caros 

Ora, porque n 





pegam os 
ores num cacete e dão 
cabo dos chifres a um m 
jo desse jacz? 
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Congresso Socialista da Italia 


— + e 

Dizem da Bolonha : 

O Congresso Sncialista que 
está aqui em reunião, approvou 
certas moções favoraveis an apoio 
a ser prestado ao programma 
maximalistas no Parlamento. 

Os socialistas da direita se 
oppuzeram violentamente a essa 
resclução. É 








O sr. Tarati, entrevistado logo 
após ter sido aprovada essa mo- 
são, declarou que essa medid, 
vae dividir as fileiras 
listas. 





Disse mais qi o triumpho da 
maximolistas significa a vt. 
ctoria do anarchismo e expulsa 
praticamente do partido 
os elementos moderados. 





todos 


Varios grupos parlamentares 
do partido vão 
hoje para decidir se deverão ou 
não acceitar o novo progtamma 
proposto 

De Londres tambera dizem que 
após 3 dias de acalorados deba 
tes o Congresso Socialista de 
Bolonha votou uma resolução de 








de viole) 
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caracter “maximalista,» obrigan- 


do o partido socialista a se lan- 





car na conquista violenta do 
podere da diciadura do proteta- 
riado. 


O Congresso de Washington 


No proximo 
mos suscintam: 








das quest 





que diz 





m respeito a organisa- 


são operaria, de accardo comas 





observações do nosso collega O 
Syodicelista» de Porto 
orgam da 


Negro, 
ederaç: 





A deportação dos Anarchis- 
tas brasileiros 
p, 


ur absolata falta de espaço 





ix umOS para“ proxima aume- 





a publi 





a de um a 
borado 


tigo do 
Talm Auque- 
ortação du 








to, com respeito à 
Anarchi 





« Brasileiros, 





O nosso 
" dever 





Companheiros O mo- 
mento decisivo aproxima- 
se, à hora “fatal chega. 
e o condemnado a morte 
nte tomado do ultimo 
extertor. 

A passos acelerados ca- 
minha para a tumba, por 
ella mesma ab. rta, 
lha é decrepita burguezi 
carregada de crimese co- 
berta de No 
logar por ella deixado sur- 
ge, brilhante e radioza, 
uma nova estrela, perso- 

















v- 





oprobric 











nificada no communismo 
anarchico, que nos guia é 
conduz á verdadeira feli- 
cidade. P 

A burguezia, não obs- 
tante conhecer a sentença 
que sobre ella posa e que 
irremissivelmente tem q 
se cumprir, no seu ultimo 
extertor, como ultima es- 
perança, trata de commet- 
ter o mais nefando de to 
dos os seus crimes ao in- 
tentar submetter de novo 
a seu tyrannico jugo a 
grande e “gloriosa Russia 
livre 

Companheiros A nós 
corresponde evital-o, e pa- 
ra isso devemos pôr toda 
nossa energia, todanossa 
força para conseguil o 
Não nos devemos conten- 
tar com um simples pro- 
testo. Se fôr necessario, 
recorramos aos meios 
mais efficazes, 

Recorrer a palliativos 
é perder t mpu, 

Câmaradas! Não per- 
camos tempo, todos uni 
dos. preparemo-nos para 
a Revolução;ã imitação 
da Russia derrubemo s o 
monstro burguez, e cons- 
tituamos a sociedade i- 
gualitaria e fraternal, 

Herminio Marcos. 











Campanha contra os bolshe 
vikis 
Telegramma de Washing on 
diz 
«Alvitras 
qui ou no Rio de 
uma confeerncia entre as na- 












ções para. tratar 
de uma campanha contra. os 
bolthevikis, 

Isto nada nos atemoriza. Já 
sabemos bem o muncjo dos pa- 
does. 
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Os anarquistas brazileiros 





+ 


(Contiai 





o) 


com o caloroso e sonante apoio 
deindustriaes apavorad s e maa- 
dões da politicalha, entram «a 
contradança, jogando com paus 
de dois bicos, mistificando, de 
turpando. covenenando, desori- 
entando as massas. À grande im- 
prensa, essa totalmch e ao servi- 
qo da reação batendo e rebateo- 
do a velha matraca do insulto e 
da calunia à tanto por linha .. 

Mas à nossa palavra, quentee 
irrepresavel ha de vibrár empol- 
gadora porsobre à vasa deste es- 
Ri os 


Vamos a contas 


Em resumo, nós anarquistas so 
mos incriminados. pelo governo, 
pela imprensa e pelo clero. 1- de 
estrangeiros ; 2: de estrangeiros 
indesejaveis, expulsos de toda a 
parte, inclusive dos paizes de ori- 
gem; 3º de agitadores profissio 
naes : 4º de exploradores do ope- 
rarindo, 








Vejamos. 

1: E verdade que muitos dos 
militantes anarhuistas catre nós, 
são estrangeiros, não nasceram 
no Brasil. Mas isso não tem va- 
da de extraordinario. Paiz essen- 
cialmente de imigração, vivendo 
as suas industrias principalmente 
do braço e da intelligencia do 
imigrante, É aturalissimo queos 
centros de maior população ope- 
raria no Brasil contenham forte 
é predominante porcentagem de 
estrangeiros. E como o anarquis- 
mo se propasça e se radica. espe. 
cialmente entre as. classes opera 
rias, não é menos naturalissimo 
que muitos desses operarios es- 




















ão POVO 


trang 





s sejam anarquistas, O 
contrario disso é que seria ab- 
surdo + extraordinario. Agora, o 
que é absolutamente falso é que 
todus 








quistas, entre nós 
sejam estrangeiros. E" uma gran 
aissima mentira, contra a qual 
protestamos com toda a vehe- 
mencis, nós, que este manifesto 
assimamos, todos nascidos no 
Brasil e orgulhosos das nossas 
convicções Iibertarias. Seria ver- 
gonhoso para a mentalidade bra- 
aileira si sómente os brasileiros, 
no mundo inteiro, fossem inca- 
pazes de assimilar 





altíssimas 





doutrinas que contam ma sua 
historia apostolos da estatura de 
um Proudhon, de vm Brkunine. 
de um Reclus.de um Kropolki- 
ne... 

Mas. além de tudo, a pécha 
de estrangeiros. com que os me- 
lindrosos do nacionalismo pre- 
tendem estigmatizar os anarq 
tas, entre nós, à incongruente e 
ultra bipocrita. Estrangeiros, em 
ultima analise. somos todos e 
tudo, no Brazil. Brazileiros au 
tenticos é puros são exclusiva 
mente os indios que os nossos 
avós estrangeiros e nós proprios 
dizimamos e vamos dizimando, 
no passado » no presente. À nos. 








sa lingua é estrangeira. Os nos. 
sos costumes <ão estrangeiros. 
As nossaa religiões são estran. 
geiras. As nossas letras são es 
trangeiras. As nossas sciencias 
são estrangeiras. As nossas artes 
são estrangeiras, 
dustrias são estrangeiras. A nos 


As nossas in 


sa politicalha é estrangeira. A 
nossa republica e a constituição 
são estaangeiras. Já tivemos um 
imperio estrangeiro. Numa pa- 
lavra: tudo que possuimos em 





om prado ( à, 
; ssOnooS E) 








materia de civilisação é absoluta 
mente estrangeiro. Muitas das 
especies agricola de onde r 
mos à alimentação são estrangei- 
ras. O que rião é estrangeiro é o 
solo, aterra do Brazil- mas essa 
terra é inanimada e integralmen- 
te insensivel ao nosso amor ou 
ao nosso adio, ao nosso. nacio- 
nalismo ou «o nosso cosmopoli- 
tismo, e as suas riquezas nativas. 
são exploradas principalmente por 
estramgeiris de fora, devido em 
grande parte á incapacidade ea 
inercia de nós outros os estran- 
geiros que aqui nascemos... 








2: Não é verdade que os anár 
quistas estrangeiros que aqui mi- 
ita sejam os sinistros brndolei 
ros pintados peles nossos inimi- 
gos. Indesej Expulsos de 
toda a parte? Falsissimo. Os 
nossos camaradas estrangeiros, 
que ao nosso lado lutam é so- 
frem pela causa comum da anar. 
quia. são todos trabalhadores ho- 
mestos e de regra os mais habeis 
e intéiigentes entre os trabalha- 
dores. 











(Continda). 
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UniãoOperaria 


A directoria desta sociedade 
reune-se no 2: domingo de to- 
dos os mezes, como Sociedade 
Beneficiente forma de facto às 
aspirações dos trabalhadores. 








